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INTRODUÇÃO 

 

O traumatismo cranioencefálico (TCE), se trata de qualquer agressão de ordem 

traumática que tenha acarretado uma lesão anatômica ou um comprometimento funcional 

do crânio, couro cabeludo, encéfalo e seus vasos ou meninges (GAUDÊNCIO, 2013). O TCE se 

destaca como causa de morte e incapacidade quando se trata de lesões por causas externas, 

que atinge, em sua maioria mais homens que mulheres, na faixa etária entre os 15 e 24 anos, 

existindo um pico secundário após os 65 anos de idade, entende-se a gravidade do problema 

também por suas sequelas comportamentais.  

Os transtornos psiquiátricos associadas após o trauma incluem déficit cognitivo e 

distúrbio de humor, com a predominância para transtornos de depressão, de ansiedade, 

psicose, apatia e outros (SCHMITT; GOMES, 2005).  

As sequelas do TCE trazem diversos tipos de prejuízos e alguns estudos vem tentando 

demonstrar a relação desses prejuízos da qualidade de vida com os transtornos psiquiátricos 

que acometem as pessoas após o TCE (SCHWARZBOLD,2014).  

 

OBJETIVO  

 

Analisar quais transtornos psiquiátricos são mais recorrentes em indivíduos 

acometidos por Traumatismo Cranianoencefálico na fase crônica de acordo com a literatura. 

 

METODOLOGIA  

 

 A Para o alcance do objetivo proposto se optou por realizar uma revisão sistemática de 

ensaios clínicos, onde os pesquisadores buscam dados de um determinado tema através da 

literatura e informações cientificas obtidas por meio de estudos experimentais realizado 

anteriormente do mesmo tema, por ser uma pesquisa a partir de outras pesquisas, depende 

assim da qualidade dos artigos anteriores.   

Foi realizado à busca eletrônica de artigos em diferentes bases de dados da área de 

saúde: PubMed, BVS, Scielo e Web of Science, Google Acadêmico e Periódicos. A estratégia de 

busca incluiu os descritores propostos no Descritores em Ciências da Saúde (DeCs) e palavras-

chaves encontradas em estudos sobre o tema, utilizando as suas combinações nas línguas 

portuguesa e inglesa, referentes à Traumatismo Craniado Encefálico, TDE, “Traumatic Brain 

Injury”, Transtornos Psiquiátricos, “Psychiatric Disorders”, Qualidade de vida em TDE, 

“Quality of life in TDE”, Escala de Avaliação de Transtornos Psiquiátricos em Traumatismo 
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Cranioencefálico, “Psychiatric Disorder Rating Scale in Traumatic Brain Injury”; Sequelas, 

“Sequels”; Fase Crônica, “Chronic Phase”.  

Foram selecionados e incluídos os estudos que contemplaram os seguintes critérios: (a) 

Delineamento de ensaio clínico; (b) desenho de estudo quantitativo; (c) publicado nos últimos 

10 anos; (d) Artigos que relatam Transtornos Psiquiátricos em Traumatismo Cranioencefálico 

crônico; (e) artigos com adultos e idosos; (f)  Artigos de avaliação e amostra de dados de 

sequelas, que comprometem a qualidade de vida em indivíduos acometidos com Traumatismo 

Cranioencefálico crônico; (g) Artigos em português e inglês. Foi determinado como critérios de 

exclusão estudos que são: (a) Artigos de revisão bibliográfica, teses e dissertações; (b) Artigos 

com público infantil.  

A estratégia de pesquisa se estendeu as variáveis TCE e Transtornos Psiquiátricos, que 

implicaram investigar a recorrência dos transtornos, caracterizar os mais evidentes nas 

amostras, além de caracterizar os instrumentos utilizados para avaliar os transtornos em 

pacientes com TCE na fase crônica. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

 

 Foram revisados no total 108 artigos, dos quais 11 foram selecionados de acordo com 

os nossos critérios de inclusão e exclusão. No que se refere as bases de dados é possível notar 

uma variabilidade considerável, sendo Google Acadêmico (n=4), Scielo (n=4), BVS (n=2), 

PUBMED (n=1) (Figura 1).  

A partir dos dados explicitados é possível notar que as datas das publicações dos artigos 

selecionados, contemplam artigos entre 2013 e 2022. Os desenhos de estudos encontrados 

foram ensaios randomizados sendo, 5 estudos de caso, 2 estudos transversal, 3 estudos 

prospectivos observacional e 1 estudo retrospectivo.  

Os transtornos psiquiátricos mais recorrentes, citados como principais sequelas pós 

TCE, nos artigos foram Depressão (n= 7), Transtornos de Ansiedade (n=5) e Transtornos de 

Personalidade (n=4).   

Os resultados demonstraram transtornos psiquiátricos nos níveis leve, moderado e 

grave de Traumatismo Cranioencefálico, acarretando outros déficits cognitivos, como 

dificuldade de atenção e concentração, planejamento e organização e controle impulsivo, que 

comprometem a funcionalidade e qualidade de vida dos indivíduos acometidos pelo TCE. 

Observou-se que pós TCE leve os principais transtornos decorrentes foram psicose, transtorno 

de ansiedade e dependência de álcool. Já em relação ao TCE moderado e grave, os principais 
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transtornos psiquiátricos que foram apontados como sequelas foram depressão, alteração de 

personalidade e psicose.  

Os estudos analisados utilizaram a Escala de Coma de Glasgow para especificar a 

gravidade do TCE, como é recorrente na prática clínica.   

Para avaliação dos transtornos psiquiátricos decorrentes de TCE, as escalas mais 

utilizadas foram Inventário de Depressão de Beck, Escala Hospitalar de Ansiedade e 

Depressão (HADS) e Escala de Depressão de Montgomery-Åsberg (MADRS), respectivamente. 

Além da avaliação de transtornos psiquiátricos, os estudos demonstraram avaliação de 

funções cognitivas, como memória, atenção e linguagem, utilizando testes específicos.   

Considerando que Depressão, Transtorno de Ansiedade e Transtornos de 

Personalidade foram os mais recorrentes no resultado da pesquisa, se faz necessário trazer em 

perspectiva o impacto que essas sequelas causam na vida do indivíduo que foi acometido pelo 

TCE, independentemente do nível de gravidade, que afeta diretamente em seu bem-estar, 

qualidade de vida e funcionalidade. Corroborando com nossos achados, outro estudo de 

revisão sobre a mesma temática também encontrou resultados semelhantes, quando 

delimitadas as principais sequelas pós TCE (ZANINOTTO, et. al, 2016).    

Com esses transtornos psiquiátricos, o indivíduo fica sujeito a sofrer impactos 

cognitivos, que consequentemente afetam suas funções executivas, que interferem na sua 

capacidade de se adequar as atividades cotidianas. Em nossos resultados encontramos 

problemas cognitivos e alterações na personalidade, envolvendo apatia, que podem gerar 

isolamento social, lentidão psicomotora e diminuição de participação nas atividades, podendo 

esses fatores estarem acompanhados de sintomas depressivos e de ansiedade, além de 

transtornos específicos do sono e disfunção sexual (SCHWARZBOLD, 2014).  Além disso, 

dentre os fatores associados ao não retorno ao trabalho pós TCE, a presença de transtornos 

psiquiátricos é um deles. Transtornos psiquiátricos em pessoas com TCE, estão associados a 

redução de qualidade de vida, estresse familiar e disfunção social e ocupacional 

(SCHWARZBOLD, 2014). Existem evidências de que após o TCE, até 50% dos pacientes 

apresentam sintomas de depressão, com 20% atendendo aos critérios do Manual Diagnóstico 

e Estatístico de Transtornos Mentais, Quarta Edição (DSM-IV) para depressão maior 

(ANGHINAH et al, 2013).   

As evidências encontradas nos resultados desta pesquisa apontam que, depressão pós 

TCE podem gerar desespero, irritabilidade, anedonia, fadiga e distração (GUERRERO, 

MORENO, 2014), resultados esses também encontrados na literatura que, além disso, 

mostram que problemas com resoluções de conflitos, responsabilidades, desorganização de 

tarefas domésticas e familiares (RODRIGUES et al, 2021). Bem como, esta evidência que 
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também mostra problemas de socialização, problemas emocionais e comportamentais pós TCE 

(VOSS, 2021).   

 

FIGURA 1. Fluxo de busca e revisão sistemática (Prisma, 2020) 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS   

 

Há uma variabilidade significativa nos tipos de avaliação usados na avaliação de 

transtornos psiquiátricos após o TCE e, consequentemente, também há variabilidade na 

prevalência relatada de tais transtornos. A depressão após TCE é uma condição bem 

estabelecida com estudos homogêneos. A psicose e alteração da personalidade se mostraram 

presentes de forma significativa nos estudos, independentemente da gravidade do TCE. Os 

transtornos de ansiedade e TEPT têm sido estudados de forma heterogênea, geralmente em 

comorbidade com outros transtornos psiquiátricos. A variabilidade dos achados clínicos 
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aumenta a importância dos instrumentos utilizados para avaliar esses pacientes. Finalmente, 

algumas escalas e inventários projetados para a comunidade em geral podem não ser 

apropriados para pacientes com TCE. 
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